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RESUMO

Pretendemos, com este artigo, discutir o processo de inclusão/exclusão escolar a partir da perspectiva afetiva,
em um processo dialético entre educador e educandos. Entendendo que a inclusão escolar não se restringe à
visão multifacetada da deficiência, buscamos mostrar a necessidade de discutir a respeito das diferenças,
entendida como a singularidade de cada um. Queremos, ainda, mostrar a importância e a necessidade da afe-
tividade para aprendizagem. A afetividade é um fator importante no relacionamento educador/educandos. Esse
relacionamento afetivo é imprescindível para o desenvolvimento da inteligência e, por conseqüência, da apren-
dizagem. Por conseguinte, a afetividade é um fator de inclusão/exclusão escolar. 
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INTRODUÇÃO

As variáveis afetivas tiveram seu impulso com a publicação dos PCNs (1997), mostrando
que a ansiedade poderia gerar situações desfavoráveis à aprendizagem, resultando, assim, em um
bloqueio. Os PCNs (1997, p.98), em sua parte introdutória, afirmam que: “os aspectos emocionais e
afetivos são tão importantes quanto os cognitivos, principalmente para os alunos prejudicados por
fracassos escolares ou que não estejam interessados no que a escola pode oferecer”. Não há afetivi-
dade nem aprendizagem quando o educando não está imbuído pelo espírito de aprender. Dessa
forma, o educador necessita estar atento e tornar o ensino contextualizado promovendo a aprendiza-
gem significativa. É ainda nos PCNs (1997, p.93) que encontramos a declaração de que devemos
potencializar a disponibilidade do educando para a aprendizagem significativa, já que o educando
“precisa tomar para si à necessidade e a vontade de aprender”.

De acordo com Maturana (1999, p.15) “vivemos uma cultura que desvaloriza as emoções,
e não vemos o entrelaçamento cotidiano entre razão e emoção, que constitui o viver humano, e não
nos damos conta de que todo sistema racional tem um fundamento emocional”. Portanto, entende-
mos que existe uma relação entre afetividade e racionalidade dentro da sala de aula. Para Wallon
(apud ALMEIDA, 2004, p.82) “a emoção só será compatível com os interesses e a segurança do indi-
víduo se souber se compor com o conhecimento e o raciocínio”, trazendo o aluno para a aprendiza-
gem significativa. 

Segundo Ribeiro e Jutras (2006, p.43), a afetividade contribui para a criação de um clima
de compreensão, de confiança, de respeito mútuo, de motivação e de amor que podem trazer benefí-
cios para a aprendizagem escolar. Desse modo, é imprescindível olhar a afetividade de cada aluno
bem como do educador. Como afirma Arantes:

“os sentimentos, as emoções e os valores devem ser encarados como objetos de conhecimento, posto
que tomar consciência, expressar e controlar os próprios sentimentos talvez seja um dos aspectos
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mais difíceis na resolução de conflitos. Por outro lado, a educação da afetividade pode levar as pes-
soas a se conhecer e a compreender melhor suas próprias emoções e as das pessoas com quem inte-
ragem no dia-a-dia”. (ARANTES, 2002, p. 172). 

Em Pérez-Gómez (2000, p.95), temos que “o aluno aprenderá de forma relevante o que con-
sidere necessário para sobreviver com êxito na escola, o que venha exigido pelas peculiaridades da
cultura escolar”. Podemos perceber que o educando aprende envolto por um misto de sentimentos,
de emoções e de sensações, que se originam nos fatores motivadores para a aprendizagem. 

Ainda em Pérez-Gómez (op.cit., p.87) temos que “somente se pode transformar significati-
vamente o conhecimento que a criança utiliza, ou o indivíduo adulto, quando ela mesma mobiliza
seus esquemas para interpretar a realidade”. Portanto, em sala de aula, no cotidiano escolar, o edu-
cador precisa realizar a comunicação entre o pensamento, os sentimentos e a ação realizada pelo edu-
cando. A inclusão/exclusão do educando dependerá do desenvolvimento do processo afetivo, da
inter-relação entre educador/educandos e da cumplicidade estabelecida no favorecimento da auto-
confiança e da auto-estima de ambos. A autoconfiança e a auto-estima são fortalecidas quando exis-
tem segurança e o autoconhecimento das decisões que serão tomadas em sala de aula. 

Corroborando as afirmações do autor, afirmamos que é primordial a relação entre afetivida-
de e a construção do conhecimento, bem como a contextualização desse conhecimento na cultura do
educando, transformando significativamente o mesmo. Aprender a aprender é uma capacidade de
intervenção ativa e de mediação entre as situações ocorridas externamente e as atitudes desenvolvi-
das pelo educando. Ensinar a pensar é proporcionar o desenvolvimento de habilidades que provo-
quem a utilização do conhecimento em busca da transformação da realidade. Estimular a criativida-
de leva ao movimento do pensamento, em uma busca dialógica com a descoberta, no exercício de
perseguir o saber, via imaginação, intuição e emoção. 

INCLUSÃO ESCOLAR: ALGUMAS CARACTERÍSTICAS

O mundo convive com modificações diárias. Essas modificações impulsionam alterações
nas instituições sociais, como a escola. Novos paradigmas surgem, tendo em vista a inclusão esco-
lar. Assim, a escola necessita trabalhar as diferenças, para que enriqueçam o aprendizado de todos,
deficientes ou não. A diferença é normal, é identidade de cada ser humano. A diferença é produzida
diariamente. A diferença é o estereótipo, o arquétipo atual. Neste artigo, temos como foco tratar todas
as crianças com suas particularidades e diferenças, que mostram o nível de desenvolvimento de cada
uma, e que fazem cada uma ter sua singularidade dentro da pluralidade encontrada em sala de aula,
no cotidiano escolar. Pensando assim, acreditamos que existe a possibilidade de interferência de
outra pessoa para o desenvolvimento ou não do educando, e procuramos na afetividade o elo que
favorece a interação social, no ambiente escolar, em especial na sala de aula, em que o educador é o
mediador e o facilitador da sociabilidade do educando. 

De acordo com Moysés e Collares (1993, p.13), “o cotidiano escolar é permeado de precon-
ceitos, juízos prévios sobre os alunos e suas famílias, que independem e não são abalados por qual-
quer evidência empírica que os refute racionalmente”. Esse cotidiano é vivenciado em sala de aula e
no ambiente escolar, prejudicando a aprendizagem do educando. Um educador que venha imbuído
pelo espírito de que tal educando é “assim ou assado”, já o vê com outros olhos. Essas opiniões, apre-
ciações prévias, passadas entre os educadores distorcem a realidade e podem provocar a exclusão do
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educando do sistema educativo. São pré-conceitos impregnados no imaginário coletivo e pessoal
escolar. De acordo com Mattos (2007, p.33), ter preconceito “significa formar no espírito uma idéia
que se imagina como sendo verdadeira. Significa formar um conceito ou uma opinião antes de ter os
conhecimentos adequados” sobre o educando.

O termo inclusão significa que todas as crianças devem ser colocadas na vida social e edu-
cacional da escola, sem terem sido excluídas antes pelo sistema educacional. Significa fazer algo
para que elas permaneçam na escola. Incluir requer considerar peculiaridades, requer cruzamento de
culturas, requer olhar a singularidade de cada um dentro da pluralidade, requer olhar a parte no todo
e o todo na parte. Implica, ainda, considerar as crenças, mitos e valores da cada um, bem como con-
siderar as emoções envolvidas no relacionamento. 

A educação inclusiva foi tratada, pela primeira vez, na Declaração de Salamanca em 1994,
em que afirmava que: “todas as escolas devem acomodar todas as crianças independentemente de
suas condições físicas, intelectuais, emocionais, lingüísticas ou outras”. O que significa ter deficiên-
cia ou não, o importante é a permanência na escola. No Brasil, a Constituição de 1988, em seu arti-
go 208, garante atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência. A LDBEN

9394/96, no capitulo V referente à educação especial, define-a como “a modalidade de educação
escolar, oferecida para educandos portadores de necessidades especiais”. As Diretrizes Nacionais
para a Educação Especial na Educação Básica, de 2001, definem as normas a serem seguidas pelo
sistema de ensino para a educação inclusiva. Todas essas leis são destinadas preferencialmente para
portadores de necessidades especiais, relegando a inclusão dos excluídos pelo sistema educativo.

A declaração de Salamanca (1994) afirma que “toda criança possui características, interes-
ses, habilidades e necessidades de aprendizagem que são únicas”. Afirma ainda que: “deve ser dada
oportunidade de atingir e manter o nível adequado de aprendizagem”. Aqui, não estamos tratando
“só” de portadores de necessidades especiais, mas de todas as crianças. A adequação da aprendiza-
gem se faz pelo caminho da integração, da solidariedade, da segurança e da confiança que resultará
em resultados de sucesso e de progresso, possibilitando a permanência na escola. Se cada criança é
única, então, possui uma singularidade dentro da diversidade encontrada em sala de aula. A inclusão
das crianças excluídas carece ser feita pelo domínio afetivo, mostrando que é possível ter sucesso e
aprender, que é possível construir o saber tendo como base o conhecimento trazido por ela e pela
comunidade local. 

A educação inclusiva constitui-se sob a ótica da teoria sócio-construtivista do desenvolvi-
mento de Vygotsky, a qual defende a idéia de que o educando, para construir seu conhecimento,
necessita de interações sociais apropriadas, o que envolve a afetividade. Vygotsky (apud TAILLE,
DANTAS e OLIVEIRA, 1992, p.76) afirma que o pensamento “tem sua origem na esfera da motiva-
ção, a qual inclui inclinações, necessidades, interesses, impulsos, afeto e emoção. Nesta esfera, esta-
ria a razão última do pensamento e, assim, uma compreensão completa do pensamento humano só é
possível quando se compreende sua base afetivo-volitiva”. Assim sendo, a afetividade é extremamen-
te importante para a inclusão escolar. 

Para Gotti (1998), a inclusão escolar não tem, somente, a finalidade de incluir os educandos
com problemas físicos, mentais ou com características de superdotação, mas precisa incluir, também,
o aluno “normal”, que é privado de estar em um ambiente escolar, que não tem acesso às escolas por
uma cadeia de questões sociais, econômicas e culturais.
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Existe uma intersecção entre a educação escolar de qualidade e a educação inclusiva. Ambas
buscam modificações necessárias para que todas as crianças participem do processo educativo e não
sejam excluídas. Para que isso aconteça, necessitamos modificar padrões e comportamentos. Mudar
papéis e responsabilidades, aproximando o educador do educando para perceber suas necessidades e
dificuldades. Transformar a avaliação em um momento dialético em direção ao crescimento de ambos,
educador e educando, o que acarreta compromisso, tanto do educador para o desenvolvimento da ação
pedagógica crítica e reflexiva, quanto do educando para o crescimento cognitivo e afetivo.

AFETIVIDADE2: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

O ser humano é um ser afetivo. No início da vida emoção e razão estão misturadas, porém,
há o predomínio da afetividade sobre a racionalidade. Conseqüentemente, a aquisição de cada uma
provoca um reflexo na outra. Com o passar do tempo, a área cognitiva se sobrepõe à afetiva, por ser
estimulada e constituída como essencial para a aprendizagem. A afetividade passa a depender da inte-
ligência para evoluir. Porém, a afetividade faz um vínculo entre a ação e a reação emitida em cada
problema.

Monte-Serrat (2007, p.22) afirma que estudiosos como: Dom Bosco, Platão, Aristóteles,
Santo Agostinho, São Tomás de Aquino, Descartes, Kant e Hegel já haviam filosofado a respeito das
emoções. Atualmente, autores como Vygotsky (1989); Piaget (2005); Wallon (2007); Monte-Serrat
(2007); Cunha (2007, 2008); Saltini (2008); Arantes (2002); Freitas (2008); Freire (2003), entre tan-
tos outros, afirmam a necessidade de considerarmos a afetividade para melhorar a aprendizagem e a
prática educativa. Sensibilizando3 a prática docente estaremos sensibilizando a aprendizagem, o ensi-
no e a forma como é realizada a avaliação em sala de aula. 

Segundo Mahoney & Almeida (2004, p.18) o domínio afetivo “é indispensável para energi-
zar e dar direção ao ato motor e ao cognitivo. Assim como o ato motor é indispensável para expres-
são do afetivo, o cognitivo é indispensável na avaliação das situações que estimularão emoções e sen-
timentos”. De acordo com Mahoney e Almeida (2005, p.19-20), a “afetividade refere-se à capacida-
de, à disposição do ser humano de ser afetado pelo mundo externo/interno por sensações ligadas a
tonalidades agradáveis e desagradáveis”, em que ser afetado é “reagir com atividades externas/inter-
nas que a situação desperta”. Essa reação leva à ação: “a ação, seja ela qual for, necessita de instru-
mentos fornecidos pela inteligência para alcançar um objetivo, uma meta, mas é necessário o dese-
jo, ou seja, algo que mobiliza o sujeito em direção a este objetivo e isso corresponde à afetividade”
(DELL´AGLI & BRENELLI, 2006, p.32). 

De acordo com Weber & Aviz (2006, p.136-137):

Quando falamos de afeto, de carinho, nos estendemos a uma concepção mais ampla, envolvendo
uma gama maior de manifestações, englobando sentimentos (origem psicológica) e emoções (ori-
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gem biológica). A afetividade corresponde a um período mais tardio na evolução da criança, quan-
do surgem os elementos simbólicos. Segundo Wallon (1968), é com o aparecimento desses elemen-
tos que ocorre a transformação das emoções em sentimentos. 

Assim, na teoria de Wallon, a dimensão afetiva é enfatizada de maneira significativa para a
construção da pessoa e do conhecimento. A afetividade e a inteligência são inseparáveis na evolução
psíquica. O aspecto cognitivo e afetivo ocorre entre oposição e complementaridade, em que, depen-
dendo da atividade, há a preponderância do afetivo ou do cognitivo, o que não exclui um em relação
ao outro, porém ocorrem alternâncias em que um mergulha para que o outro possa emergir. 

Entendemos a escola como um ambiente em que essas relações se evidenciam a todo o
momento, no cotidiano da sala de aula, seja através de conflitos e/ou oposições, seja pelo diálogo ou
por sua ausência, e pela interação ou não das pessoas envolvidas. De acordo com Guhur (2007, p.384):

Entende-se, assim, ser a emoção a forma biológica sob a qual se objetiva a afetividade, a sua mani-
festação sendo exercida como instrumento de adaptação a um meio que pode ser transformado em
benefício próprio mediante a realização de uma atividade proprioplástica, quer dizer, uma ativida-
de de natureza essencialmente plástica e de expressão. 

Essas manifestações que ocorrem desde o berço proporcionam a interação social e a modi-
ficação de certas atitudes que provocam ou não interesse pelo aprender. 

A afetividade expressa as vivências e o comportamento de cada um no relacionamento com
o outro. A afetividade é um sentimento de bem estar com o outro. Para Almeida (2004, p.52) “a afe-
tividade constitui um domínio tão importante quanto a inteligência para o desenvolvimento huma-
no”, incorporando as aquisições efetuadas pelo intelecto. De acordo com Wallon (apud ALMEIDA,
1999), a emoção é uma forma de exteriorizar a afetividade, transformando-se de acordo com os
impactos das condições sociais. A cultura tem papel imprescindivel nessa transformação. 

De acordo com Goleman (1996), emoções são sentimentos que se expressam por impulsos
e que têm uma vasta gama de intensidade, gerando idéias, condutas, ações e reações. Segundo Wallon
(1978), as emoções consistem essencialmente em sistemas de atitudes que correspondem, cada uma,
a uma determinada espécie de situação. Para Almeida (2004), as emoções são desordens fisiológicas
cuja finalidade é amotinar as disposições e capacidades do indivíduo. Como um redemoinho intem-
pestivo, causam, concomitantemente, revoluções internas e externas. Assim, “as emoções são capa-
zes de produzir um impacto tanto reforçador quanto redutor sobre a memória e o aprendizado” (CHA-

BOT & CHABOT, 2008, p.69).
A emoção e o intelecto são propriedades inseparáveis do ser humano, em que “a emoção é

o colorido necessário para a vida do individuo” (ALMEIDA, 1999, p.83). Portanto, a emoção é neces-
sária para manter o equilíbrio entre a razão e ela mesma, possibilitando o progresso da inteligência,
instigando-a a superar-se, complementando-a. Zazzo (1978) afirma que a emoção é um fato fisioló-
gico em seus componentes humorais e motores. É um comportamento social nas suas funções arcai-
cas de adaptação. A emoção é uma atividade dita social, pois faz parte das atividades em conjunto.

Para Piaget (apud TAILLE, DANTAS e OLIVEIRA, 1992, p.66), “a afetividade seria a ener-
gia, o que move a ação, enquanto a razão seria o que possibilitaria ao sujeito identificar desejos, sen-
timentos variados, e obter êxito nas ações”. A afetividade é vista como a mola propulsora do agir e
do reagir. É o que possibilita a descoberta e a busca dos resultados a situações propostas. Assim, a
razão está sempre a serviço da afetividade, portanto, “não dá para ensinar pensando apenas na cabe-
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ça do aluno, pois o coração também é importante” (MELLO, 2004, p.18). Segundo Tognetta & Assis
(2006, p.54), citando Piaget, temos “que as representações de si são sempre valorativas – ora positi-
vas, ora negativas – e só são construídas a partir do que sentimos em nossas relações conosco e com
os outros, ou seja, da carga afetiva que projetamos nos objetos, aos quais assim atribuímos um valor”.

De acordo com Bossa (2000, p.18), “sabemos que o sentido da aprendizagem é único e par-
ticular na vida de cada um, e que inúmeros são os fatores afetivos que podem impedir o investimen-
to energético necessário às aquisições escolares.” Sabemos, também que vários fatores podem atra-
palhar a vida escolar. Porém, o relacionamento com o educador é um fator que pode trazer, ou não,
conseqüências desastrosas. O educador precisa utilizar a criatividade como forma de “seduzir” o edu-
cando a aprender. Seduzir, no sentido utilizado por Codo e Gazzotti (2002), como “trazer para o seu
lado”, produzindo a cumplicidade que gera aprendizagem significativa. “É mediante o estabeleci-
mento de vínculos afetivos que ocorre o processo de ensino-aprendizagem”.

Segundo Freire (2005, p.29), “não há educação sem amor”. É por meio do amor que educa-
dor e educandos se respeitam, percebendo suas qualidades e suas diferenças, seus avanços e seus retro-
cessos, seus medos e suas angústias. É em Freire (2003, p.80) que temos que “mudar é difícil mas é
possível”, significando a compreensão de nossa presença e da do outro no mundo: fazendo a leitura
do mundo, por meio do diálogo, da necessidade de superar equívocos, provocando a criatividade e
estimulando a prática da liberdade, que está sujeita aos limites na preservação do direito do outro.

Segundo Almeida (2004, p.91), “é preciso que o professor esteja muito atento aos movimen-
tos das crianças, pois estes podem ser indicadores de estados emocionais que devem ser levados em
conta no contexto de sala de aula”. Esses estados emocionais podem provocar a “expulsão branca”.
Para Werneck (1997, p.205) “se o professor atribui as dificuldades ou fracassos desses alunos à pró-
pria criança ou à família, e não à escola ou a sua história educacional, é mais difícil que se veja a
importância de modificar as condições em que o aluno está aprendendo”. O importante é entender as
reais necessidades do educando e modificar situações de ensino e de aprendizagem, as quais podem
estar prejudicando o sucesso do mesmo.

O processo educativo precisa ter o objetivo de levar o educando a desenvolver a compreen-
são, a experiência e a utilização de seu potencial emocional, de maneira equilibrada e positiva. Dessa
maneira, o educando pode realizar as atividades educativas com prazer, facilitando seu crescimento
e seu relacionamento com o educador e com os outros. O educador necessita reconhecer a diferença
no outro, sua forma de se comunicar, suas diferentes linguagens, aprender a escutar e a perceber suas
possibilidades e necessidades. Necessita proporcionar ao educando o conhecimento de si mesmo, na
tentativa de provocar a busca da autoconfiança, do engajamento e da motivação necessárias à apren-
dizagem significativa. 

A AFETIVIDADE POSITIVA E A INCLUSÃO ESCOLAR

A afetividade é algo extremamente complicado de gerir. Ela medeia entre o bem-estar e o
mal-estar. Neste artigo, tomamos como afetividade positiva aquela que permite a escuta empática4,
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o que significa reformular as falas do outro no intuito de compreendê-lo; devolvendo-lhe aquilo que
concerne essencialmente à sua afetividade, em um confrontamento consigo mesmo, forçando-o a
rever seu caminho para chegar à solução de um problema. É um re-fletir sobre si mesmo. É o autên-
tico “conheça a ti mesmo” de Sócrates. 

A gestão da afetividade positiva proporciona prazer e alegria, bem como predispõe a reagir,
em diferentes situações, adequadamente. O educador pode dar apoio ao educando, ajudando-o a
superar os bloqueios emocionais com relação a uma determinada disciplina. Outrossim, o educador
possibilita a identificação e gestão das emoções nocivas à aprendizagem. 

De acordo com Chabot & Chabot (2008, p.131):

Um dos papéis do educador emocionalmente inteligente consiste em estimular as competências
emocionais de seus alunos. [...] O professor deve, pois, utilizar meios que permitam ao aluno sen-
tir as coisas que aprende. Deverá, então encontrar o modo de estimular seu lóbulo pré-frontal
esquerdo, a fim de otimizar seu bem-estar emocional. Poderá, consequentemente, solicitar e estimu-
lar todas as competências emocionais do aluno.

O bem-estar emocional proporciona, ao educando, estabelecer a ligação entre o que é ensi-
nado e os sentimentos que favorecem o “sentir” o aprender. A atividade afetiva intensa faz com que
o educando se volte para si e consiga desenvolver sua inteligência emocional, o que possibilita emer-
gir a atenção, a motivação, o engajamento e, acima de tudo, o interesse em aprender.

O educador necessita tornar-se um educador empático, pois poderá perceber os sinais dados
pelo educando e reverter os aspectos negativos em positivos e efetivamente ensinar. Assim, concor-
damos com Goleman (apud CHABOT & CHABOT, 2008, p.141): 

os indivíduos empáticos sabem ouvir os inúmeros sinais emocionais e isto faz com que sintam as
emoções não-explícitas de uma pessoa ou de um grupo. São capazes de ouvir com atenção e de com-
preender a perspectiva do outro. Um indivíduo dotado de empatia não terá dificuldades para enten-
der-se com pessoas de meios diversos e de outras culturas. 

Dessa forma, o educador torna possível a afetividade positiva, compreendendo a diversida-
de contida em seus alunos e favorecendo o “cruzamento de culturas” (PÉREZ GÓMEZ, 2000), tão
necessário à aproximação, à permanência e ao interesse em aprender em um ambiente escolar. Esse
cruzamento provoca e evoca tensões, contrastando significados que relegados, podem levar ao aban-
dono escolar. O educando torna-se agressivo, violento ou apático, medroso, por não compreender os
significados não contextualizados em sua cultura de origem. 

De acordo com Candau (2000, p.68), “mudam as culturas sociais de referência, mas a cul-
tura da escola parece gozar de uma capacidade de se autoconstruir independentemente e sem intera-
gir com esses universos”, permitindo conceber que a escola com sua cultura aja sem promover o diá-
logo com as diferentes culturas existentes em seu contexto. Ainda em Candau (2000, p.68), temos
que “é possível detectar um congelamento da cultura da escola que, na maioria dos casos, a torna
estranha aos seus habitantes”. Entretanto, nova abertura se faz para intermediar o diálogo entre esco-
la e comunidade. Manifestações culturais locais e regionais estão no interior do ambiente escolar,
constituindo um saber que produz e é produzido no intercâmbio entre os pares que constituem a cul-
tura escolar. Havendo essa abertura, ocorre o bem-estar afetivo nos participantes da comunidade
escolar, entre eles o educando e o educador.
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O pertencimento a uma cultura, o respeito às diversidades encontradas na singularidade de
um grupo e a valorização das potencialidades de cada um trazem resultados positivos e estimulam a
permanência na escola, diminuem o índice de reprovação, promovendo alternativas de consolidação
da inclusão escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A afetividade na sala de aula deve ser vista como uma relação ligada aos vínculos estabeleci-
dos entre educador e educandos. “Reprimir as emoções ou agir exclusivamente de acordo com elas são
atitudes extremas e prejudiciais para a pessoa”. (MONTE-SERRAT, 2007, p.57) Portanto, precisamos
torná-la mediadora da aprendizagem e, por conseqüência, da inclusão escolar de qualquer educando.

A afetividade não substitui a racionalidade, todavia a completa e a equilibra, tornando-a har-
mônica e coerente, pois o domínio afetivo faz parte da constituição do ser humano, bem como o
domínio cognitivo. Freire (2005, p.29) nos fala que “não há educação sem amor” e “quem não ama
não compreende o próximo”, o que justifica a busca pela afetividade no cotidiano escolar. Podemos,
ainda, afirmar que “sem vínculo, o amor não cresce (...). Não creia em manuais mágicos na educa-
ção. Creia na sensibilidade.” (CURY, 2001, p.23). Portanto, a afetividade precisa estar presente em
todos os momentos na sala de aula.

Entendemos o conceito de inclusão escolar como na declaração de Salamanca, não restrito
à perspectiva dos portadores de deficiência, mas, como forma de incluir qualquer educando no
ambiente escolar, com suas características, possibilidades e habilidades. Pensando assim, buscamos
na afetividade o caminho para a inclusão de educandos que foram excluídos pelo processo educati-
vo. A inclusão escolar possibilita incluir o educando com qualquer tipo de déficit, seja fisico, motor
ou cognitivo no sistema educativo, garantindo sua permanência e a aquisição dos conhecimentos
necessários a sua inclusão social. A afetividade é um caminho para incluir qualquer educando no
ambiente escolar. É a mediadora entre a aprendizagem e os relacionamentos desenvolvidos em sala
de aula, na busca da inclusão de qualquer educando à escola.

Entendemos a diferença como a especificidade de cada um, em seus múltiplos e complexos
comportamentos. Entendemos, ainda, a diferença como o vivido de cada um, em sua realidade social
e cultural. Entendemos, mais ainda, que a permanência do educando na escola depende da aceitação,
da motivação e da autoconfiança que ele percebe, quando entra no ambiente escolar. Esses fatores e
tantos outros podem facilitar a permanência e a aprendizagem. O domínio afetivo possibilita o desen-
volvimento das relações afetivas, permitindo que acontecimentos exteriores – quando positivos – diri-
jam o comportamento dos educandos, para que assumam o compromisso com a sua aprendizagem.

O educador necessita mostrar ao educando como ele é importante – estamos falando de
qualquer aluno, seja ele portador ou não de deficiência -, mostrar o sentido da vida dele para a trans-
formação da realidade e a necessidade da contribuição dele para a melhoria dessa realidade. A inclu-
são escolar carece ser tratada como a permanência em sala de aula, pela gestão da afetividade no coti-
diano escolar. A gestão das emoções induz à ação e à reação, adequadamente, diante de situações pro-
postas, na busca da resolução e compreensão dos resultados, estimulando o aprender. As relações
interpessoais, as trocas e a cooperação auxiliam o trabalho em sala de aula e possibilitam o intercâm-
bio entre as pessoas envolvidas, experimentando, assim, as emoções e os sentimentos em uma rela-
ção de prazer e de alegria. 
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Sabemos que o domínio afetivo é altamente contagioso, pois é visível, é exterior, manifes-
tando-se pelas expressões faciais. Aspectos como a comunicação, que desenvolve a escuta, a empa-
tia e o entusiasmo; como a motivação, que eleva o interesse, o engajamento e a confiança; como a
autonomia, que permite a criatividade, flexibilidade e a capacidade de adptação; como a gestão de si,
que permite autocontrole, perseverança, paciência e otimismo, proporcionam uma aprendizagem sig-
nificativa e estimulam a inteligência emocional para essa aprendizagem.
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ABSTRACT

We intend, with this article, to discuss the school inclusion-exclusion process from the affective perspective, in
a dialectic process between educator and students. Understanding that the school inclusion is not restricted to
the multifaceted vision of the deficiency, we search to show the necessity to argue about the differences,
understood as the singularity of each one. We also want to show the importance and the necessity of affecti-
vity for learning. Affectivity is an important factor in the relationship educator/students. This affective relations-
hip is essential for the development of intelligence and, for consequence, of learning. Therefore, affectivity is
a school inclusion-exclusion factor. 

Keywords: affectivity; school inclusion; learning
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